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IGREJA METODISTA EM ITABERABA
CONGREGAÇÃO EM SANTANA DE PARNAÍBA

EVANGELHO X PLACEBOS  

ESPIRITUAIS
Há certas doenças – que não estão no corpo, mas na mente – 

que somente aquele médico sensível reconhecerá que não 
se resolve com remédio. Mas como o paciente por vezes 

não aceita sair do consultório sem levar consigo alguma receita, é hora, 
então, do doutor abrir a gaveta e dar-lhe um frasco de comprimidos cujo 
componente básico é a inofensiva farinha de trigo, ou seja, um placebo.

Placebo vem do latim “placére” e significa “ser do agrado, prazeroso”. 
Placebos dão alívio momentâneo, ajudam a “enganar” a dor e fazem 
a pessoa imaginar que está tudo bem.

Entretanto, há doenças instaladas no homem que carecem de um cor-
retivo total e completo, e somente o Evangelho tem esse poder. Entre-
tanto, esse remédio pode parecer por demais amargoso, e então, para 
amenizar os sintomas do mal-estar da alma, as pessoas recorrem ao 
placebo-compras, placebo-noitadas, bebidas, drogas... que parecem 
fazer bem enquanto seus efeitos perduram.

Concordo que até mesmo a religião pode ser um placebo. E de fato 
é, quando ela pretende anestesiar a consciência e retirar a pessoa da 
luta da vida, alterando o seu emocional nos instantes de culto, sem, 
entretanto dar-lhe respostas que toquem a essência de seu ser. Foi 
o que Karl Marx observou quando disse que a “religião é o ópio do 
povo”. Não é justamente isso que acontece quando tantos se alienam 
numa religiosidade, que ao in-
vés de libertar, engana e escravi-
za? Quantos fazem da religião um 
lugar para verem atendidos seus 
objetos de desejo? Outros, por 
conta de suas crenças, se retiram 
do mundo e já não se consideram 
responsáveis por mais nada nesta 
Terra. Para estes, religião é nar-
cótico, é um opiáceo.
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Mas isso não é o Evangelho de Cristo, que atinge o homem em suas 
estruturas e em suas entranhas de forma cabal, nem a bíblia é um pla-
cebo metafísico, nem igreja é lugar para se refugiar uma vez por se-
mana e receber ali uma dose forte na veia para agüentar os outros 
seis dias. Evangelho não tira a pessoa do mundo, não doura a pílula, 
não esconde ninguém numa caverna. Evangelho não é sessão espíri-
ta, não é busca de êxtases, nem conversa com anjos. Fé cristã não é 
rebaixamento da consciência, mas é libertação da mente e do espí-
rito de todas as suas amarras, preconceitos e de todo conformismo. 
Quando os apóstolos chegaram a Tessalônica, disseram deles: “estes 
que têm transtornado o mundo chegaram também aqui” (Atos 17.6).

Vivemos uma época de “teologia da caixinha de promessas”, onde 
não se lê a Palavra, não se busca vida nela, mas se toma uma drágea 
de versículo-placebo para passar o dia feliz. Multidões vão ao delírio 
quando pastores gritam do púlpito uma série de chavões-placebo. Afi-
nal, é isso que querem ouvir.

Estamos no mundo não para concordarmos com ele ou conformar-
mo-nos, mas para dizer que não aceitamos seus princípios, não engo-
limos suas mentiras, não cedemos aos seus encantos. Por isso que se-
guir a Cristo não é para pusilânimes, nem para quem busca conforto.

Nossa postura não é de quem está à vontade neste mundo. Na ver-
dade, o cristão bíblico está mais para perplexo e não-conformado. Se 
considerarmos que tudo o que aí está expressa a vontade de Deus, en-
tão eu deveria apoiar e não lutar contra.

Por mais confortadores que sejam os placebos espirituais, não é possível 
viver de forma madura somente se alimentando deles. Jesus Cristo é o 
choque de realidade que todos precisam levar. Não é com um evange-

lho água-com-açúcar que vamos chegar a algum lugar.

Igreja é mero placebo para quem freqüenta como 
distração, para quem toca seu instrumento sem co-
ração, para quem ora sem paixão e para quem Deus 
é só mais um objeto num panteão. Cuidado com os 
placebos!

PARA REFLETIR:
“Se Deus não estiver no centro de nossos desejos, 
eles se desbaratarão em todas direções. Se não 
adorarmos a Deus, centrando nele todo o nosso 
desejo, só nos resta viver como viciados, escravi-
zados pelos sentidos. É muito fácil nos intoxicarmos com o vinho invi-
sível da vontade própria e nos entregarmos a desejos egoístas”

Pr. Daniel Rocha



DICAS PARA FALAR EM PÚBLICO
Ir à frente da igreja para falar ou dirigir um 
culto, sempre é uma experiência difícil mes-
mo para os mais experimentados. Falar cor-
retamente e evitar os vícios, é mais difícil 
ainda. Eis algumas dicas importantes:

1)	 Evite: “Vamos para o momento de ofer-
tório”. Na verdade, “ofertório” é a parte 
da missa durante a qual o padre oferece a 
Deus o pão e o vinho, antes de consagrá-
los. O melhor, então é falar “vamos en-
tregar nossos dízimos e ofertas”. Cuidado 
também ao falar: “Vamos dizimar”, pois 
“dizimar” vem do latim “decimare”, que 
significa destruir, acabar, “matar um em 
cada dez”.

2)	 Evite: “Possa Deus nos abençoar...”, ou “que o Senhor possa es-
tar contigo...”. Bem, na verdade, se Deus é Deus ele pode. Prefira 
usar: “Que Deus nos abençoe”... ou “que o Senhor esteja contigo”.

3)	 Evite o gerundismo: “eu vou estar te ajudando”, ou “quem vai estar 
indo ao culto?” Prefira: “eu vou te ajudar”, ou “quem irá ao culto?”...

4)	 Nem pense em dizer: “Eu ordeno!”... “Eu não sei cantar/tocar, 
mas é pra Jesus”... “Vou louvar um hino”... “Venha à frente trazer 
o sacrifício”... “Eis que digo para ti...”, “Determine sua vitória ago-
ra...”, “Exija de Deus porque ele tem de te obedecer”...

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EVANGELIZAÇÃO
A 3ª Região Eclesiástica estará recebendo o 1º Seminário Internacio-
nal de Evangelização com a presença de importantes nomes do Con-
cílio Mundial Metodista. Entre os preletores teremos o

Dr. Eddie Fox (EUA), Bispo Paulo Lockmann, Dr. Luiz Wesley de Sou-
za, da Universidade Emory. Dias 17 a 24 de agosto no Espaço Metodis-
ta 24h. Caso você tenha interesse em participar, fale com o seu pastor.

SEÇÃO: POR UMA IGREJA MELHOR
1)	 Ao adentrar ao templo, lembre-se de sempre desligar o celular ou o 

coloque no modo “vibracall”. É chato quando ele toca às vezes no 
meio de uma oração ou no meio de uma palavra, e acaba desvian-
do a atenção de todos.

2)	Não deixe papéis nos bancos, não jogue papéis no chão, cuide de 
sua igreja, seja zeloso, e repreenda quem estiver agindo mal.



JOÃO WESLEY: UM HOMEM EXCEPCIONAL
Durante cinquenta e quatro anos percorreu 
toda Inglaterra proclamando a graça de Je-
sus, desbravando povos e sociedades nunca 
evangelizadas, principalmente os mineiros, a 
classe operária mais baixa da Inglaterra - fa-
mosos por levar uma vida devassa.
A diligencia para o trabalho cristão era uma mar-
ca profunda em sua vida, estima-se que viajou 
mais de 600.000 km e pregou 40.000 sermões. 
Acrescenta-se a isso uma infinidade de cartas pastorais que trocava com 
seus filhos espirituais, envio de pregadores e missionários, construção de 
capelas, visitas aos enfermos e aprisionados, publicação de duzentas obras.
Costumava viajar grande distâncias a cavalo de acordo com seu or-
ganizado calendário missionário, porém nunca abandonou o prazer 
pela vida literária, enquanto cavalgava leu não menos que 1.200 livros.
Assim como o apóstolo Paulo, Wesley enfrentou todos os tipos de ad-
versidades em suas viagens; suportou com perseverança dias quentes e 
temporais de neve, perigos de assalto, acidentes de percurso, mas nada 
podia para este homem que tinha como propósito, salvar almas para Je-
sus. A fonte do vigor estava na vida de oração e amor pela bíblia.
João Wesley foi ao encontro de seu Senhor aos 89 anos de idade, po-
rém sua peregrinação na terra deixou marcas profundas, e hoje o me-
todismo conta com mais de 70 milhões de membros espalhados por 
todos os países do mundo.

VIGIAI E ORAI
•	Lembremos em nossas orações da irmã Marta Camargo. Na próxima 

semana passará por 5 sessões diárias, das 7h às 19h, de quimiotera-
pia radical. Será um grande esforço físico e mental da nossa querida 
irmã. Sustentemo-la com nossas orações.

•	Nossa irmã Gercina foi operada da fratura de seu tornozelo, e já se 
encontra em casa.

•	Nosso irmão Antonio Cassu, de Santana de Parnaíba, está internado 
há mais de 40 dias. Oremos por sua recuperação.

•	Lembremos do Walter, internado no hospital Heliópolis, que tem ci-
rurgia marcada para esta 2ª feira.

•	A Da. Cida, mãe do Roberto está num bastante delicado em Catan-
duva. O irmão Roberto viajou para lá.

•	Oremos também pelos enlutados... pelos desesperançados... pelos 
frios na fé... pelos que caem pelo caminho... Oremos sempre, sem 
cessar.



CURSO YES DE PROFISSÕES
A irmã Beth Wada e seu marido Carlos estarão 
dando um curo de 4 semanas chamado YES Pro-
fissões na Escola Dominical. O público alvo são 
os juvenis, porém está aberto a todos que estão 
em dúvidas em suas escolhas, profissão, ou ainda não decidiu o que es-
tudar ou trabalhar. O curso ajuda cada um a descobrir seus interesses, 
suas habilidades, suas prioridades e personalidade (para ter um retra-
to de quem são). Haverá também um teste para avaliação de seu perfil.
Olha, se eu fosse você, não perderia isso.
Início: 1º domingo de agosto (duração 4 domingos)

COMPREENDENDO SUA RAIVA
O mundo não tem nada contra você. O universo não “conspira” con-
tra você. As coisas que dão errado são apenas parte da vida. A outra 
parte, as coisas que dão certo. O dia começa com 50% de chance em 
cada uma dessas opções. E se você não vê o que deu certo, talvez seja 
o que as pessoas dizem: a raiva cega.
Pessoas com raiva também querem que as coisas aconteçam em função de-
las, e quando não acontece do modo que elas esperam, não ficam apenas 
no desapontamento, elas têm de culpar alguém ou alguma coisa por isso.
Pessoas com raiva costumam pular etapas. Elas já partem para as con-
clusões, antes que algo termine. Quando você está no meio de uma 
confusão, pare e pense: analise suas respostas à situação. Não fale a 
primeira coisa que lhe vem à cabeça. Escolha as palavras. Ouça as 
outras pessoas até o fim antes de responder.
Tente compreender o que há por trás da sua raiva ou então o que há 
por trás da raiva da outra pessoa que começou uma discussão. Talvez 
os problemas que você enfrenta não sejam assim tão absurdos.
Tente usar o bom humor. O humor pode ajudar a pôr as coisas em uma 
perspectiva mais positiva. Além disso, ele dissipa as tensões ao seu redor 
e as pessoas podem ficar mais colaborativas. A irritação constante é um 
transtorno bastante conhecido: é a denominada Síndrome de Burnout.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
19/07	 amanhã	Flávia Maíra Gonçalves

ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão Gina / Paulo
Louvor Itaberaba Grupo Vida Geração Eleita
Culto Infantil Daniela / Mariana Doroti Adriana
Operador Som Marcão / Marcio Danilo / Tiago
Operador Datashow Eula Beatriz
Louvor em Sant. Parnaíba J.Fenner e Doroti



NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, 
acolhe aos que se achegam e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito.

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol.com.br

I G R E J A  M E T O D I S TA  E M  I TA B E R A B A

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h Gabinete / Visitação

Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as 
necessidades. Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

programação semanal
3ª feira 4ª feira 6ª feira domingo

Tarde de Oração
14h30

Mentoria Espiritual
20h

Culto de Libertação
20h

Esc. Dominical - 9h
Culto Solene - 19h

VISITE NOSSO SITE:
metodistaitaberaba.com.br

Nova Pregação na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha 
ministra em nossa igreja. Nesta semana está disponível mais uma 
nova mensagem:
•	Moisés, um líder que tem muito a ensinar
Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

RIR NÃO FAZ MAL

Abra o seu coração,
Abra as portas de sua casa,
Seja um divulgador da Palavra
Seja um cooperador de Deus na Obra

CADA METODISTA UM MISSIONÁRIO,
CADA LAR UMA IGREJA

“O coração do homem pode fazer planos...” (Pv 16.1)


